
1. As Orações de Jesus: O que Ele nos ensinou com Seu exemplo. 

2. O Propósito da Oração: Como e por que devemos orar. 

As Orações de Jesus: Um Exemplo Perfeito de Comunhão 

As orações de Jesus não eram apenas pedidos; elas eram a manifestação de Sua 

profunda comunhão com o Pai.  

Ao estudar Suas orações, aprendemos sobre dependência, submissão, autoridade e a 

verdadeira essência de um relacionamento com Deus. 

1. Louvor e Gratidão 

• Mateus 11:25-26: "Eu te louvo, ó Pai..." 

◦ Após ser rejeitado por algumas cidades, Jesus não se frustra. Em vez de 

reclamar, Ele se volta ao Pai com um coração de gratidão e louvor, 
celebrando a sabedoria divina de revelar as verdades do Reino aos 

"pequeninos", e não aos sábios e entendidos deste mundo. É um exemplo 

de como louvar a Deus em todas as circunstâncias. 

2. O Modelo de Oração (O Pai Nosso) 

• Mateus 6:9-13: A Oração do Pai Nosso. 

◦ Esta não é apenas uma oração para ser repetida, mas um mapa para a 
nossa vida de oração. Ela nos ensina a priorizar a santidade de Deus 

("santificado seja o teu nome"), a buscar o Seu Reino e a Sua vontade antes 

da nossa, a pedir o essencial para o dia a dia, e a ter um coração que 

perdoa e busca proteção contra o mal. 

3. Oração com Autoridade e Confiança 

• João 11:41-42: A oração para ressuscitar Lázaro. 

◦ Antes de ressuscitar Lázaro, Jesus olha para o céu e ora: "Pai, eu te dou 

graças porque me ouviste. Eu sei que sempre me ouves...". Esta oração 

demonstra uma confiança absoluta na autoridade e no poder de Deus, 
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mesmo diante da morte. Ela nos mostra que a oração com fé genuína move 

o sobrenatural. 

4. Submissão e Agonia 

• João 12:27-28: Oração em Jerusalém. 

◦ Pouco antes de Sua paixão, Jesus revela a angústia de Sua alma: "Agora a 

minha alma está perturbada...". Ele não esconde a dor. Ele ora por um 

propósito maior: a glorificação do nome do Pai. A resposta de Deus ("Eu já o 

glorifiquei, e o glorificarei novamente") nos lembra que a dor do presente é 

parte de um plano glorioso. 

• Lucas 22:41-44: A oração no Getsêmani. 

◦ Este é o exemplo máximo de submissão e entrega. Em sua maior agonia, 

Jesus não pede para ser poupado, mas submete Sua vontade à do Pai. A 

frase "contudo, não se faça a minha vontade, e sim a tua" é o ápice da 

confiança e da obediência, mesmo quando o caminho é a dor. 

5. Oração na Cruz 

• Lucas 23:34: "Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem." 

◦ Enquanto está sendo crucificado, Jesus ora por Seus algozes. Esta é a 

oração mais pura de perdão e compaixão, um exemplo radical de amor ao 

próximo que vai além da nossa capacidade humana. 

• Marcos 15:34: "Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste?" 

◦ Esta é a única oração que expressa o sentimento de abandono. Jesus 

carrega sobre Si o pecado da humanidade, experimentando a separação do 

Pai. É uma oração que revela o custo da salvação e a profundidade de Seu 

sacrifício. 

• Lucas 23:46: "Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito." 

◦ Sua última oração na terra é um ato final de confiança e entrega. Jesus 

morre com uma declaração de fé, sabendo que Sua vida está segura nas 

mãos do Pai. 
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6. A Oração Sacerdotal de Jesus 

• João 17:1-26: A oração por Seus discípulos e por todos nós. 

◦ Conhecida como a "Oração Sacerdotal", esta é a oração mais longa de 

Jesus registrada. Nela, Ele ora pela nossa proteção, santificação, união e 
comunhão. É uma oração de intercessão pela igreja de todos os tempos. 

Nela, Jesus: 

▪ João 17:15 ora para que sejamos guardados do mal. 

▪ João 17:17 ora pela nossa santificação através da verdade. 

▪ João 17:20-21 ora pela nossa união, para que sejamos um. 

▪ João 17:24 ora para que um dia estejamos na presença d'Ele, onde 

Ele está. 

▪ João 17:25-26 ora para que conheçamos o Pai e o amor que Ele tem 

por nós. 

O Propósito da Oração: Um Estilo de Vida 

A oração não é apenas um ritual, mas a própria respiração da vida espiritual.  

Ela nos conecta com Deus em todas as circunstâncias e nos permite alinhar nosso 

coração com a Sua vontade. 

• Orar com Fé e Confiança: Orar é exercitar a crença de que Deus ouve e age. 

• Orar na Dor é Entrega: É buscar refúgio e força em Deus quando não há mais 

para onde ir. 

• Orar na Alegria é Celebração: É expressar gratidão por Sua bondade e fidelidade. 

• Orar na Dúvida é Buscar: É clamar por clareza e direção quando o caminho 

parece incerto. 

• Orar no Amanhecer é Renovo: É o ato de entregar o dia que começa nas mãos 

de Deus. 
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• Orar ao Anoitecer é Reflexão: É agradecer e entregar os fardos do dia, buscando 

descanso em Sua paz. 

• Orar pelos Outros é Intercessão: É amar de forma prática, levando as 

necessidades de outras pessoas a Deus. 

• Orar sem Cessar é Perseverança: É manter um estado contínuo de comunhão, 

vivendo com a consciência da presença de Deus. 

• Orar com Humildade é Rendição: É reconhecer que não somos autossuficientes 

e que precisamos d'Ele em tudo. 

• Orar Antes é Dependência: É o reconhecimento de que nada podemos fazer sem 

o Seu auxílio. 

• Orar Depois é Gratidão: É a celebração das respostas, sejam elas sim, não, ou 

espere. 

• Orar em Todo Tempo é Comunhão: É manter um relacionamento vivo e 

constante com o nosso Criador. 

Portanto, ore por tudo.  

A oração é a chave para uma vida de paz, propósito e profunda intimidade com Deus. 
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